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No São Camilo e no Complexo do Mandaqui, pessoas que dedicam o tempo livre
para ajudar no tratamento dos doentes fazem a diferença

Sugestões, críticas e
reclamações para

norte@estado.com.br

ESTADÃO

✔ Subprefeitura Vila Ma-

ria-Vila Guilherme –
6909-0100

✔74.ºDistritoPolicial(Pa-

rada de Taipas) – 3971-4824 e
3971-6814

✔ 20.º DP (Água Fria) –
6203-8801

✔ Delegacia de Proteção

aoIdoso–3237-0666

✔ Cemitério Chora Meni-

no(Imirim)–6973-2570

✔ Cemitério Parque da

Cantareira–0800-16-0855

✔ Conjunto Hospitalar do

Mandaqui–6959-3611

✔Terminal Rodoviáriodo

Tietê–3235-0322

✔ Shopping Center D –
3311-9333

✔ Shopping Center Norte

–6224-5959

✔Terminal Rodoviáriodo

Tietê–3235-0322

✔ Casa de Cultura Salva-

dorLigabue–3931-8266
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Programa de apoio do São Camilo: voluntariado também auxilia a rever o cotidiano e a trabalhar problemas de uma forma diferente

Voluntários doam alegria a hospitais
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VANESSA SPADA

Oambiente em um hospital,
por mais confortável que
seja, é duro e inóspito. Pa-

ra melhorar isso, muitos voluntá-
rios apostam na diversão e no
apoio para tornar alguns momen-
tos do paciente mais agradáveis.
NoHospitalSãoCamilo,emSanta-
na, “são os 16 voluntários que fa-
zem adiferença”, acredita apsicó-
loga Glauce Favilla dos Santos, de
30 anos, coordenadora do progra-
ma de voluntariado. “Muitas pes-
soasvinhamnosprocurarqueren-
do nos ajudar, mas não havia ne-
nhum projeto. Em fevereiro de
2003, demos início a programa-
ção”, explica.

Os voluntários se revezam nos
diasdasemana,namaioriadasve-
zesnapartedatarde.Apsicopeda-
goga Filomena Nunes Ignácio, de
38 anos, e o marido, o aposentado
Adelino Luiz Febrónio, de 59, di-
vertem os pequenos pacientes da
ala de internação pediátrica, com
mágicasebrincadeiras.“Éummo-
mento em que minimizamos a dor
deles”,afirma ela.

Nãoé incomumpassar,àsquar-
tas-feiras,peloscorredoresevero
Doutor Risadinha com muitos pa-
cientes. O advogado Marcelo Pin-
to,de49anos,trocadenomequan-
do está dentro do centro médico.
Oprimeirotrabalhocomovoluntá-
rio começou em maio do ano pas-
sado, no São Camilo. “Eu sempre
estudei o riso e precisava colocar
em prática. Escolhi o lugar certo.”
As crianças também ganham no-
vos nomes, como Doutor Riso, e
saem para “cuidar”, de outros pa-

cientes. “É uma forma de esque-
cer que estão doentes”, observa o
advogado.

Maternidade – Mas não são só
as crianças que recebem o
apoio dos voluntários. A psicólo-

ga Ligia Castelo, de 43 anos,
atende às mães da maternidade.
“É muito importante a assistên-
cia psicológica no pós-parto. Is-
so também para parentes e até
para outros filhos, pois tem a
questão do ciúmes”, explica. Se

o caso for grave, Ligia avisa o
hospital.

Na segunda-feira, Guilherme,
de 8 anos, e a mãe, Mariangela
Fernandes Roque, de 37, apro-
veitaram a tarde na brinquedote-
ca. Sério, Guilherme, que tinha

como acompanhante o primo,
rendeu-se às brincadeiras da fa-
da, da Cinderela e da Minnie. As
três estudantes de enfermagem,
Maiza Monteiro Marques, de 21
anos, Fernanda Formagio Mine-
nelli, de 20, e Marina de Medei-

ros Marmo, de 20, se fantasiam
para formar a tarde da alegria.
Distribuem balas e sonhos pela
ala pediátrica. Nesse caso, as
três estagiárias do local reali-
zam outra forma de voluntaria-
do. “Quando se entra no hospi-

tal, a gente fica sabendo do pro-
grama. É difícil quem não queira
participar”, diz Maiza.

Retribuição – Para quem acha
que o voluntariado é fazer bem
aos outros, pode enganar-se. É
muito comum as pessoas se sen-
tirem mais felizes e receberem
em troca, paz e alegria. É assim
que a coordenadora de eventos
Arlete Martins, de 36 anos, se
sente muitas vezes. “Já cheguei
aqui cabisbaixa, achando que o
meu problema era o pior de to-
dos. Mas, ao receber um sorriso,
tudo muda. É uma troca muito
profunda”, diz.

Todos os voluntários usam
jaleco e crachás de identifica-
ção. Diariamente, passam pela
enfermagem e anotam nomes,
quartos e idade dos pacientes.
Depois, basta colocar o plano
em ação. Além do material do
hospital, todos levam uma ma-
la cheia de apetrechos, como
bexigas, jogos, livros e objetos
para mágica.

Segundo Glauce, além das
crianças e adultos internados, a
família também aproveita o pro-
grama. “Conversamos com os
acompanhantes. Muitas vezes, a
mãe aproveita aquele momento
de distração para brincar tam-
bém ou para fazer alguma coisa
em outrosandares, como irà lan-
chonete”, diz. A arquiteta Mari-
sa Ribeiro Butuem, de 40 anos,
concorda. “Com nosso traba-
lho, vejo muitas mães mais ali-
viadas. Como enfocamos a aten-
ção da criança, tiramos a preo-
cupação intensa delas.”

■ São Camilo Santana – Rua Voluntá-
rios da Pátria, 2.693. Para ser um vo-
luntário, basta entrar em contato e fa-
zer uma entrevista. Telefone:
6972-8000 ramal 1009

Pacientes mirins
são distraídos
com mágicas e
brincadeiras:
enquanto o

Doutor
Risadinha faz
atendimentos

em vários
quartos,

Guilheme e a
mãe, ao lado das

estagiárias,
aproveitam a

tarde na
brinquedoteca

Uma receita para ‘curar’ os hospitais: muito riso e solidariedade

No Complexo Hospitalar do
Mandaqui, a idéia de ter voluntá-
rios resultou em uma associa-
ção. Em 1994, o médico Duarte
Malva Vicente, que fazia parte
do Rotary Club, sugeriu a idéia.
Depois de algumas reuniões, em
1996 a associação do Voluntaria-
do do Hospital do Mandaqui foi
registrada.

Hoje, são cerca de cem pes-
soas que ajudam em todas as
alas dos seis andares. De acordo
com a presidente da organiza-

ção, Maria Irene Mangini, a in-
tenção consiste em humanizar o
atendimento. “O Mandaqui é
ponto de referência na zona nor-
te. Por ter várias especialida-
des, é procurado por muitas pes-
soas carentes da região.” Além
de prestar atendimento, os inte-
grantes ajudam de outras for-
mas, incluindo a doação de ces-
tas básicas, produtos de higiene
pessoal, cadeiras de rodas, mu-
letas e enxoval de bebê. “Tudo
isso depende da resposta da as-

sistente social do hospital”, diz
Maria Irene.

Empregados – No início, só
participavam as mulheres dos
rotarianos, mas com o tempo
pessoas de várias regiões e pro-
fissões se juntaramao grupo. Pa-
ra participar, é só telefonar
(6281-5126) e marcar um teste.
“As pessoas acham que existe
vínculo empregatício. Temos de
explicar vários pontos na entre-
vista. Tem muita gente que vem

quando está desempregado.
Sempre perguntamos se quando
arrumar um trabalho não vai
abandonar o voluntariado”, ex-
plica a presidente.

Entre as datas comemorati-
vas, merecem atenção o Dia das
Crianças, Natal, festa junina e
Dia das Mães. Além das doa-
ções, a associação se mantém
por meio de um bazar dentro do
complexo. “Tentamos tornar
mais agradáveis a vida do pa-
ciente e do médico. (V.S.)

REPORTAGEM DE CAPA

Programas aliviam a
rotina de doentes,

famílias, funcionários e
até de voluntários

Associação procura humanizar o Mandaqui
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